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RESUMO

As atuais discussões sobre a alimentação e nutr ição ref letem a complex idade 

do ato alimentar ao integrar dimensões culturais, soc iais e econômicas em 

suas recomendações. Sob a perspect iva do modelo do Espaço Soc ial Alimentar 

de Jean-Pier re Poulain este é um estudo de natureza descr it iva e tem como 

objet ivo analisar os aspectos soc ioculturais presentes nos Guias Alimentares da 

Amér ica Lat ina e Car ibe (ALC). Este t ipo de pesquisa descreve caracter íst icas 

de populações ou fenômenos, ut il izando técnicas padronizadas de coleta de 

dados. O corpus do estudo foi composto pelos Guias Alimentares Baseados 

em Alimentos disponíveis na página da FAO. A escolha da ALC considerou as 

semelhanças entre os países em termos de hábitos alimentares e contextos 

histór icos, além de caracter íst icas epidemiológicas comuns, como a 

prevalênc ia de Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT). Foram analisados 

os guias de 33 países membros da FAO na região, com a inclusão condic ionada 

à disponibilidade do mater ial na homepage da organização. A análise seguiu 

um modelo conceitual baseado no Espaço Soc ial Alimentar (ESA), de Poulain 

e Proença, que examina dimensões soc ioculturais e mater iais que inf luenc iam 

os hábitos alimentares e a promoção de uma alimentação saudável.
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ABSTRACT

Current discussions on food and nutr it ion ref lec t the complex ity of the act of eat ing by integrat ing cultural, soc ial 

and economic dimensions into their recommendat ions. From the perspect ive of Jean-Pier re Poulain’s Soc ial Food 

Space model, this is a descr ipt ive study that aims to analyze the soc iocultural aspects present in the Food Guides 

of Lat in Amer ica and the Car ibbean (LAC). This type of research descr ibes the character ist ics of populat ions or 

phenomena, using standardized data collec t ion techniques. The corpus of the study was made up of the Food-Based 

Dietar y Guidelines available on the FAO website. The choice of LAC considered the similar it ies between the countr ies 

in terms of eat ing habit s and histor ical contexts, as well as common epidemiological character ist ics, such as the 

prevalence of Chronic Non-Communicable Diseases (CNCDs). The guides of 33 FAO member countr ies in the region 

were analyzed, with inclusion condit ional on the mater ial being available on the organizat ion’s homepage. The 

analysis fol lowed a conceptual model based on Poulain and Proença’s Food Soc ial Space (FSS), which examines the 

soc iocultural and mater ial dimensions that inf luence eat ing habit s and the promot ion of healthy eat ing.

RESUMEN

Los debates actuales sobre alimentac ión y nutr ic ión ref lejan la complejidad del ac to de comer al integrar las 

dimensiones culturales, soc iales y económicas en sus recomendac iones. Desde la perspect iva del modelo del Espac io 

Soc ial de la Alimentac ión de Jean-Pier re Poulain, este es un estudio descr ipt ivo que pretende analizar los aspectos 

soc ioculturales presentes en las Guías Alimentar ias de Amér ica Lat ina y el Car ibe (ALC). Este t ipo de invest igac ión 

descr ibe las caracter íst icas de poblac iones o fenómenos, ut il izando técnicas estandar izadas de recogida de datos. 

El corpus del estudio estuvo const ituido por las Guías Alimentar ias disponibles en el sit io web de la FAO. La elecc ión 

de ALC tuvo en cuenta las similitudes entre los países en cuanto a hábitos alimentar ios y contextos histór icos, así 

como caracter íst icas epidemiológicas comunes, como la prevalenc ia de Enfermedades Crónicas No Transmisibles 

(ECNT). Se analizaron las guías de 33 países miembros de la FAO en la región, condic ionando la inclusión a que el 

mater ial estuv iera disponible en la página web de la organizac ión. El análisis siguió un modelo conceptual basado 

en el Espac io Soc ial de la Alimentac ión (ESA) de Poulain y Proença, que examina las dimensiones soc ioculturales 

y mater iales que inf luyen en los hábitos alimentar ios y en la promoción de una alimentac ión sana.

INTRODUÇÃO

A extraordinár ia diversidade de culturas 

alimentares atesta a capac idade de muitas 

combinações de alimentos para sustentar a saúde e 

a reprodução humanas. A par t ir dessa diversidade, 

f ica claro que os humanos não têm necessidade de 

alimentos espec íf icos (com a exceção qualif icada 

do leite materno, que pode ser subst ituído pelo 

leite de outros mamíferos, mas com resultados 

menos sat isfatór ios) . A c iênc ia nutr ic ional moderna 

demonstrou que a boa saúde depende do consumo de 

um número discreto de compostos bioquímicos que 

são essenc iais para o metabolismo normal , mas não 

podem ser s intet izados de novo no corpo1.

Em 19 de janeiro de 2023 em Sant iago no Chile 

o novo relatór io das Nações Unidas “Panorama da 

Segurança Alimentar e Nutr ic ional 2022” constata 

que 22,5% da população da Amér ica Lat ina e do 

Car ibe não tem acesso a uma dieta saudável . No 

Car ibe, este número at inge 52%; na Mesoamér ica, 

27,8%; e na Amér ica do Sul , 18,4% . A publicação 

informa que 131,3 milhões de pessoas na região não 

t inham condições de arcar com os custos de uma 

dieta saudável em 2020. A falta de acessibilidade a 

uma dieta saudável obser vada em toda a região está 

assoc iada a diferentes indicadores soc ioeconômicos 

e nutr ic ionais2.

É provável que as percepções atuais das 

quant idades de alguns nutr ientes necessár ios para 

a saúde ideal – como as quant idades relat ivas de 

vár ios ác idos graxos necessár ios para a prevenção 

de doenças cardiovasculares – passem por mais 

mudanças, mas o estado atual do conhec imento 

nutr ic ional é adequado como base para avaliar a 

qualidade de diferentes culturas alimentares em 

termos de sua capac idade de fornecer os nutr ientes 

necessár ios para a saúde nutr ic ional . Entretanto, 

mesmo com a disseminação da Nutr ição moderna 

e com esse conhec imento em mãos, o mundo 

contemporâneo não obtém os avanços necessár ios 

para soluc ionar um dos grandes paradoxos da 

alimentação: qual a relação do desequilibro entre os 

avanços sobre a alimentação saudável e o aumento 

dos índices de má nutr ição como apontam os dados 

das Nações Unidas?1,3. Alguns pesquisadores apontam 
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pistas sobre essa questão.

O autor Gyorgy Scr inis ut il iza o termo 

“nutr ic ionismo” para discut ir as formas 

contemporâneas de se alimentar. Essa abordagem, 

segundo ele, favorece a indústr ia aliment íc ia, que 

ut iliza a c iênc ia dos nutr ientes como uma estratégia 

de market ing, ao mesmo tempo em que desconecta 

as pessoas dos alimentos integrais e das t radições 

alimentares. O soc iólogo Michael Pol lan, por sua 

vez, cr it ica essa v isão em seus liv ros, como O Dilema 

do Onívoro, alinhando-se à v isão de Scr inis ao 

propor uma abordagem mais simples e culturalmente 

enraizada da alimentação. O fato é que os novos 

modos de v ida estão propic iando uma sér ie de 

modif icações na forma de comer, nas relações soc iais 

e na ident idade alimentar dos indiv íduos3,4.

Neste cenár io dinâmico e mutável algumas 

inic iat ivas governamentais propõem diretr izes 

e recomendações de uma alimentação saudável 

que conf ronta esse modelo ao trazer as relações 

soc iais e culturais em torno da alimentação como 

elemento essenc ial . Os Guias Alimentares Baseados 

em Alimentos se referem a mensagens de caráter 

c ient íf ico escr itas de modo objet ivo e acessível 

à população sobre alimentação e modos de v ida 

saudáveis, cujo propósito é prevenir diferentes 

formas de má nutr ição e manter o bom estado de 

saúde das pessoas. Para isso, os Guias fornecem 

recomendações estabelec idas em âmbito nac ional e 

que são harmonizadas de acordo com as polít icas e 

programas de agr icultura, saúde e nutr ição de cada 

país5.

Em um estudo int itulado Soc iocultural Inf luences 

on Food Choices and Implicat ions for Sustainable 

Healthy Diet s, af irma que o planejamento de polít icas 

para determinar quais ações podem ser tomadas 

para promover dietas saudáveis ​​devem incluir uma 

análise soc iocultural para entender a aceitabilidade 

de qualquer ação polít ica. Apontam ainda que as 

escolhas indiv iduais são inf luenc iadas pelo contexto 

soc iocultural mais amplo, onde no processo de 

tomada de dec isão os indiv íduos v ivenc iam, def inem, 

interpretam, negoc iam, gerenc iam e simbolizam 

o mundo ao seu redor. As ideias, s ímbolos e 

signif icados assoc iados aos alimentos fazem par te 

do nosso contexto soc iocultural compar t ilhado. 

Os valores são outra maneira de v incular o nível 

indiv idual e soc iocultural . Mov imentos alimentares, 

est ilos de v ida alimentares e dietas t radic ionais são 

exemplos de como valores, s ímbolos e ideias podem 

ser alavancados para ação colet iva, para maneiras 

alternat ivas de cult ivar, adquir ir e consumir 

alimentos6.

Por tanto, considerando que os fatores 

soc ioculturais estão diretamente ligados à melhor ia 

de vár ios indicadores de saúde, sugere-se a 

necessidade de compreender e debater essa relação 

como um meio de superar os desaf ios na área da 

Saúde Pública. É necessár io discut ir seus efeitos 

para destacar a relevânc ia desse compor tamento de 

consumo como uma estratégia para promover a saúde 

da população; Esta estratégia deve ser disseminada 

em escala populac ional , usando como meio de acesso 

os Guias Alimentares Baseados em Alimentos, também 

conhec idos como Guias Alimentares. Just if ica-

se então a impor tânc ia deste estudo: pensar os 

elementos soc iais e culturais da alimentação a par t ir 

da análise dos Guias Alimentares da Amér ica Lat ina 

e Car ibe. 

METODOLOGIA

Este é um estudo do t ipo descr it ivo, v isto que 

seu objet ivo é elencar e descrever os aspectos 

soc ioculturais nos Guias Alimentares da Amér ica 

Lat ina e Car ibe (ALC) . As pesquisas dessa natureza 

descrevem as carac ter íst icas de determinada 

população ou fenômeno ou, o estabelec imento 

de relações entre var iáveis, com a pretensão de 

determinar a natureza dessa relação. São inúmeros os 

estudos que podem ser classif icados sob este t ítulo e 

uma de suas carac ter íst icas mais s ignif icat ivas está 

na ut ilização de técnicas padronizadas de coleta de 

dados7.

O corpus ut il izado para o estudo foram os Guias 

Alimentares Baseados em Alimentos, disponibilizados 

na página inic ial da Organização das Nações Unidas 

para a Alimentação e Agr icultura (FAO) 8. A dec isão 

pela ALC foi baseada nas similar idades entre as 

realidades dos países em termos de hábitos e a 

construção histór ica destes ter r itór ios, assim como 

descreve Eduardo Galeano9. Os cenár ios atuais de 

transição nutr ic ional nessas regiões apresentam 

dados epidemiológicos similares, espec ialmente no 

que diz respeito à prevalênc ia de DCNT. Todos esses 

fatos se conectam e afetam os modos de alimentar-se.

No total, são 33 países membros da 

FAO que possuem Escritório Regional da 

organização na ALC. O critério de inclusão foi 

à disponibilização do material para análise na 

homepage da FAO. A ausência dos Guias de um desses 

países implicou na exclusão para fins deste estudo. 
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De início foi elaborado um modelo conceitual que definisse 

as principais categorias de análise. As características 

socioculturais que permeiam os hábitos e sua conexão com 

a promoção de uma alimentação saudável foram analisadas 

a partir do modelo de Espaço Social Alimentar (ESA) 

proposto por Poulain e Proença10. Neste modelo os autores 

apresentam cinco dimensões correspondentes à zona de 

liberdade dada aos “comedores” humanos por uma dupla 

série de condicionantes materiais.

Figura 1 – Espaço Soc ial Alimentar proposto por Poulain 

e Proença.

Fonte : Poulain e Proença, 200210.

Na sequênc ia os Guias coletados foram percor r idos e 

analisados com o apoio do modelo conceitual apresentado 

ac ima. Em um pr imeiro momento foi feita a análise das 

imagens dos guias e, na sequênc ia, dos dados verbais. 

Para o mater ial imagét ico foi empregada a técnica de 

análise semiót ica de imagem parada e para o mter ial 

textual ordenado, a análise temát ica11.

Foram realizados três estágios para a análise semiót ica 

de imagens paradas. Pr imeiramente, foram escolhidas as 

imagens nos Guias Alimentares que atendiam aos interesses 

da pesquisa, no segundo estágio ident if icaram-se os 

elementos nos mater iais, sendo listados e organizados por 

país, essa etapa é conceituada como estágio denotat ivo. 

Logo após, se deu iníc io a análise através de um inventár io. 

Por f im, terceiro estágio compreendeu a análise de 

níveis de signif icação mais altos, construído a par t ir do 

inventár io denotat ivo, chamado de estágio conotat ivo. 

Impor tante retomar que os cr itér ios de representação são 

àqueles construídos no ESA.

Para análise temát ica realizou-se uma leitura 

despretensiosa para ident if icar o mater ial . Poster iormente, 

o conteúdo foi analisado de forma mais cr ít ica, classif icando 

os t rechos relevantes para a pesquisa. Poster iormente, 

foram realizados os procedimentos necessár ios para a 

diminuição do texto. Para alcançar isso, as unidades de 

texto foram gradualmente reduz idas, de forma que trechos 

completos fossem paraf raseados em sentenças sintét icas 

depois t ransformadas em palavras-chaves. Os resultados 

desse percurso estão descr itos a seguir.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os guias alimentares da Amér ica Lat ina 

e do Car ibe apresentam elementos soc iais 

e culturais da alimentação que podem ser 

analisados sob a luz do modelo do Espaço 

Soc ial Alimentar de Jean-Pier re Poulain. 

Este modelo compreende a alimentação como 

uma prát ica que transcende o ato biológico 

de nutr ir-se, abarcando dimensões culturais, 

soc iais, econômicas e simbólicas. Essa 

perspect iva é espec ialmente relevante para 

a região, que possui uma r ica diversidade 

cultural e profundas desigualdades soc iais que 

inf luenc iam as prát icas alimentares10. Dos 33 

países da ALC membros da FAO que possuem 

Escr itór io Regional da organização, 24 foram 

considerados para análise. 

Foi obser vado que dentre os Guias 

Alimentares do Car ibe, apenas Cuba12 levantou 

questões relac ionadas aos interesses da 

pesquisa, quando analisado de forma textual . 

Já nos referenc iais da Amér ica Lat ina essas 

questões foram retratadas nas diretr izes do 

Paraguai13 e Colômbia14 de forma imagét ica. 

Já nas duas formas de análise, aspectos 

soc ioculturais foram retratados nos guias da 

Venezuela15, Costa-Rica16, Brasil17 e Uruguai18.

Nesse contexto, os guias alimentares 

lat ino-amer icanos buscam promover uma 

alimentação saudável enquanto preser vam 

as t radições e valores culturais. No Brasil , 

por exemplo, ex iste o incent ivo ao consumo 

de alimentos in natura ou minimamente 

processados, como forma de preser var prát icas 

culturais, for talecer a ident idade alimentar e 

reduz ir o impacto da globalização nos hábitos 

alimentares. 

O conceito de herança cultural alimentar, 

uma dimensão central no modelo de Poulain, 

também está presente nos guias da região. No 

Peru, alimentos como milho, feijão e pimenta 

são destacados como base da dieta t radic ional 

e s ímbolos da ident idade nac ional . Essa 

valor ização reforça o v ínculo entre prát icas 

alimentares e o sent ido de per tenc imento 

cultural , um aspecto que Poulain descreve na 

ordem do comest ível e no sistema alimentar, ou 

seja, a relação entre os produtos consumidos e 
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o espaço geográf ico em que são produz idos.

A dimensão soc ial da alimentação, outro elemento 

do modelo de Poulain, é amplamente abordada nos 

guias. Em países como o Chile19, as recomendações 

incluem o incent ivo ao compar t ilhamento das 

refeições em família ou na comunidade, reconhecendo 

o papel da comida como um catalisador de interações 

soc iais e um fator de coesão comunitár ia. Essa 

prát ica alinha-se à ideia de que a alimentação é 

uma expressão das dinâmicas soc iais e das relações 

interpessoais, sendo fundamental para a formação 

de v ínculos.

A inf luênc ia das condições soc ioeconômicas 

na alimentação, conforme discut ido por Poulain, 

também é uma preocupação central nos guias 

alimentares da região. No Peru20, por exemplo, 

há or ientações espec íf icas para ot imizar o valor 

nutr ic ional das refeições em contextos de recursos 

limitados, reconhecendo a desigualdade soc ial como 

um fator determinante nos padrões alimentares. Isso 

ref lete a dimensão estruturante da alimentação, que 

considera os sistemas econômicos e polít icos que 

moldam o acesso aos alimentos. O simbolismo dos 

alimentos, conforme descr ito no modelo de Poulain, 

também é ev idenc iado nos guias da Amér ica Lat ina e 

do Car ibe. Os alimentos são apresentados não apenas 

como fontes de nutr ientes, mas como por tadores de 

signif icados culturais e histór icos. Essa abordagem 

é par t icularmente impor tante em um contexto 

de crescente globalização, que f requentemente 

ameaça a manutenção de tradições alimentares 

locais e promove a homogeneização dos padrões de 

consumo4,10.

Outro aspecto relevante é a sustentabilidade, que 

Poulain inclui como uma preocupação emergente na 

relação entre alimentação e meio ambiente. Os guias 

alimentares da região f requentemente enfat izam a 

impor tânc ia de dietas baseadas em alimentos locais 

e sazonais, como forma de proteger os sistemas 

agr ícolas t radic ionais e a biodiversidade. No Brasil , 

essa conexão é explic itamente abordada, destacando 

o impacto posit ivo das escolhas alimentares na 

sustentabilidade ambiental e cultural17.

Os guias alimentares também abordam a crescente 

inf luênc ia da industr ialização e da urbanização sobre 

os hábitos alimentares. Essa t ransformação, segundo 

as ideias de Poulain, modif ica o Espaço Soc ial 

Alimentar ao introduz ir novos padrões de consumo 

e deslocar prát icas alimentares t radic ionais. 

Para mit igar esses efeitos, os guias da região 

f requentemente aler tam sobre os r iscos assoc iados 

ao consumo excessivo de alimentos ult raprocessados 

e promovem a reapropr iação de prát icas culinár ias 

t radic ionais21.

A análise dos guias alimentares da Amér ica Lat ina e 

do Car ibe sob a perspect iva do Espaço Soc ial Alimentar 

de Jean-Pier re Poulain oferece insights valiosos 

para a formulação de polít icas públicas voltadas à 

segurança alimentar e nutr ic ional . Ao reconhecer 

que a alimentação é mais do que uma necessidade 

biológica, abrangendo dimensões culturais, soc iais e 

econômicas, essa abordagem contr ibui para polít icas 

mais integradas e contextualizadas, capazes de lidar 

com a complex idade dos sistemas alimentares da 

região.

Um dos pr inc ipais benef íc ios dessa análise é 

sua capac idade de or ientar polít icas que preser vem 

prát icas alimentares t radic ionais e promovam a 

soberania alimentar. A valor ização de alimentos locais 

e culturais, como milho, feijão e mandioca, for talece 

a conexão das comunidades com seus ter r itór ios 

e est imula sistemas alimentares sustentáveis. 

Polít icas públicas que incent ivem a produção, 

comerc ialização e consumo de alimentos t radic ionais 

podem contr ibuir para reduz ir a dependênc ia de 

impor tações e de alimentos ult raprocessados, 

promovendo tanto a saúde da população quanto a 

sustentabilidade ambiental 22,23.

Além disso, o reconhec imento da dimensão soc ial 

da alimentação pode ser incorporado em polít icas 

que promovam a educação alimentar e nutr ic ional 

em ambientes comunitár ios. Ao incent ivar prát icas 

como o compar t ilhamento de refeições em família e a 

par t ic ipação comunitár ia em at iv idades como hor tas 

urbanas, essas polít icas reforçam os laços soc iais e 

promovem o bem-estar colet ivo4. Essa abordagem, 

alinhada aos guias alimentares, tem o potenc ial de 

melhorar a relação das populações com a comida e 

cr iar hábitos alimentares mais saudáveis desde a 

infânc ia17.

A inclusão das desigualdades soc ioeconômicas 

na análise alimentar também é essenc ial para a 

formulação de polít icas que abordem o acesso 

desigual a alimentos de qualidade. Em um contexto 

de insegurança alimentar crescente em muitos 

países da região, polít icas de proteção soc ial , como 

subsídios para alimentos f rescos, programas de 

merenda escolar e incent ivo à agr icultura familiar, 

podem ser mais ef icazes se fundamentadas em uma 

compreensão soc iocultural das prát icas alimentares. 

Assim, é possível desenvolver soluções que 

respeitem as espec if ic idades regionais e atendam às 



  ISSN: 1676-8019

34  -  SANARE, Sobral - 2024. Jul .-Dez. ;23(2):29-35

necessidades das populações mais vulneráveis23.

F inalmente, a ar t iculação entre alimentação e 

sustentabilidade ambiental nos guias alimentares 

pode or ientar polít icas que conectem segurança 

alimentar à preser vação ecológica. A promoção de 

cadeias cur tas de produção e consumo, o incent ivo à 

agroecologia e a preser vação de sistemas agr ícolas 

t radic ionais são exemplos de medidas que podem 

integrar as dimensões culturais, soc iais e ecológicas. 

Esse t ipo de polít ica não apenas garante o acesso a 

alimentos, mas também protege os recursos naturais 

e os saberes locais, assegurando a resiliênc ia 

alimentar para as gerações futuras. Essa abordagem 

mult ifacetada reforça que a integração de aspectos 

soc iais e culturais na análise alimentar não é apenas 

teór ica, mas uma fer ramenta prát ica e essenc ial 

para enf rentar os desaf ios da segurança alimentar e 

nutr ic ional na Amér ica Lat ina e no Car ibe.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A complex idade das prát icas alimentares na 

Amér ica Lat ina e no Car ibe ilustra bem a noção 

de que a alimentação é uma construção soc ial e 

cultural mult ifacetada. O modelo de Poulain ajuda 

a interpretar como os guias alimentares da região 

reconhecem e ar t iculam essas dimensões, propondo 

recomendações que vão além da saúde f ís ica e 

incluem aspectos culturais, soc iais e ecológicos.

Por tanto, os guias alimentares da Amér ica Lat ina 

e do Car ibe não apenas promovem uma alimentação 

saudável , mas também ser ve como instrumentos 

para for talecer a ident idade cultural , reduz ir 

desigualdades soc iais e proteger prát icas alimentares 

t radic ionais. Sob a perspect iva do Espaço Soc ial 

Alimentar de Poulain, essas inic iat ivas mostram-

se fundamentais para a construção de sistemas 

alimentares mais sustentáveis, sóc io e culturalmente 

inclusivos na região.
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